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O meu nome é Natasha,
Trava macho, sim, sinhô!

Pois quem disse que num existe 
       mulhê macho 

E cabra macho que é flô?
__________

Das histórias que eu ouvia,
Cada um já vinha com um papel:

Fosse menina ia pra cozinha, 
Fosse menino ia pro bordel.

__________
De pequena eu já sentia,
Boa coisa isso não era.

Como é que pode alguém decidir 
        por mim

Se sou ele ou se sou ela?
__________

De perguntar morreu o burro, 
E De apanhar, quem num obedecia.

Como podia eu ser feliz, 
Se a enxada era a minha sina?

__________
Sebo nas canela, pra que te quero

Vou-me embora daqui!
Quero fita no cabelo,

Ser bunita como as atriz.
__________

Do bréu do sertão, 
pro bréu da cidade,

Do cascalho, pro asfalto.
João foi sumindo...

e Natasha subiu no salto.
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Vida de travesti não é fácil,
Entre tantas, tu num é ninguém. 
Não te negam apenas um sorriso, 
Mas a chance de ser alguém!
__________
Chega a noite, tudo muda
Fico importante outra vez.
Não desço pra rua por que quero, 
Mas foi só ali que eu me encontrei.
__________
Carro preto, branco
Azul,
Verde,
Não tem um que num pare.
__________
De manhã eu me apago,
Meu espaço se foi.
D. Maria não me cumprimenta,
Os moço faz que não sabe quem eu sou.
__________
Eu tenho voz, eu sei falar!
Mas por que ninguém quer me escutar?!
__________
Dizem que sou ele no corpo dela.
Aberração maior não podia existir.
Mas como é que explico que ser 

vem de dentro, 
Não do que está escrito por aí.
__________
Da minha terra só saudade, 
Dessa cidade, só temor.
Aqui tive que aprender a ser trava
Trava macho, sim, sinhô!
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preto fosco, equilibrista, clubber, 
militar, doce loucura, fagulha, 
marshmallow de alfazema, chão de 
estrelas, tulipa, vitral, tattoo, meia 
calça, cinza incerto

apesar do gosto pelos esmaltes, eu ainda não encontrei a 
minha cor preferida. acho que unhas pintadas talvez não 
combinem comigo. 
meu encanto com os esmaltes é pela imensidade de cores e 
pelo brilho nas extremidades das mãos. eu também queria 
brincar de alguém que dá nomes a cores de esmaltes e ainda 
ganha dinheiro pra pagar as contas.

marrom que faltava, poodle, vira-lata, 
caipiroska curaçao, vinho fashion, 
filó, crochê, ninfa, conchas, brilho da 
sereia, nostalgia, cinturinha, risoto de 
mandioquinha

as unhas são uma superfície explícita do corpo. sobre elas 
nossa civilização se expressa sem precisar se cobrir com 
panos. é um remanescente aceito da pintura corporal.
talvez eu nunca tenha pintado as unhas na infância 
porque era arriscado demais: eu teria que tirar o esmalte 
antes que alguém visse, e talvez sobrasse algum vestígio 
nos cantos dos meus dedos: meu pai descobriria.
eu sempre soube o que é certo e o que é errado. por isso fiquei 
gago: fui descoberto.
o que em mim pedia pra ser feito não conseguia ser esquecido. 
eu tinha urgência. enquanto existia a urgência, eu dava um 
jeito de me deixar desvelar.
é imposível esconder as unhas. a não ser que você viva num 
lugar muito frio. mas nem sempre as luvas e os bolsos são 
úteis. esconderijos dificilmente são confortáveis.

biquini de bolinha, sophia, gilda, 
piquenique, deitar na rede, caixa de 
música, pier, mão boba, duplo sentido, 
palmeira tropical

uma vez minha prima me ensinou que os esmaltes também 
podiam ser cheirados. é que ela viu no noticiário policial uma 
matéria sobre crianças de rua que não cheiravam apenas 
cola de sapateiro. então minha prima ficou com vontade de 
testar aquela brincadeira e me chamou pra brincar.
minhas brincadeiras preferidas eram secretas. talvez 
porque eu gostasse de brincar de verdade. nem toda 
brincadeira é uma encenação.

azul hortência, rosa pitanga, 
azulcrination, rio doce, tomate, tapete 
vermelho, cigarrete, cintura baixa, 
besouro, sapatilha de miçanga, cajá manga

no dia em que minha tia me flagrou vestindo a saia amarela 
da minha irmã eu tive um susto e fiquei gago.
minha tia não contou pro meu pai, mas me avisou que se ele 
descobrisse eu teria grandes problemas.
eu fiquei gago e minha mãe aplicou em mim uma simpatia 
aprendida com seus antepassados: toda vez que alguém 
gaguejar, bata na cabeça dessa pessoa com uma colher de 
pau. uma hora eu me curei.
não lembro o que disse à minha mãe sobre minha 
gagueira repentina. será que minha tia contou pra ela?
não sei o que meu pai pensou, se pediu explicações ou se 
alguém inventou uma história pra ele. eu tinha uma 
verdade a esconder.
voltei a usar as roupas das minhas irmãs diversas vezes. 
fazia isso sempre que me deixavam sozinho em casa. 
armava combinações de blusas e saias. experimentei 
sutiãs e forjei seios com panos menores. nunca mais 
ninguém me pegou. fiz isso até os 12 anos. depois parei. 
essa vontade passou. 
será que minhas irmãs notavam que alguém mexia no 
guarda-roupa delas?
eu também brincava com os cabelos das minhas irmãs. 
gostava de penteá-los. eram macios. 
eu só brincava de cabeleireiro se meu pai não estivesse 
por perto. brincar de cabeleireiro fazia parte do que eu 
gostava de fazer, e eu precisava me esconder.
os cabelos da minha irmã mais velha eram loiros, brilhosos 
e tinham cheiro de calêndula. os da minha irmã do meio 
eram cacheados e eu gostava de fazer tranças neles.
também era divertido brincar de barbie. era melhor do que 
ficar arrastando carrinhos pelo chão. as brincadeiras das 
minhas irmãs eram mais legais do que as minhas. mas se 
tornavam ilegais se fosse eu quem brincasse.
então um dia meu pai me proibiu de brincar com meninas. 
aí eu esperava a hora em que ninguém estivesse por perto, 
ia até o quarto das minhas irmãs e brincava de boneca.

sereia, bailarina, cantora, pianista, 
astronauta, fada, ginasta, noiva, atriz, 
fashion, princesa, chef, surfista, 
italiana, rainha, russa, feliz natal

faz tempo que não visto roupas de menina. nem brinco mais 
de barbie. essas vontades se acabaram. também não penteio 
os cabelos das minhas irmãs. hoje minhas brincadeiras 
preferidas são outras.
se tem uma coisa que me encanta ainda, e cada vez mais, no 
universo das meninas, essa coisa são as unhas coloridas. e 
apesar disso eu nunca brinquei de pintar as unhas.
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O que é ser homem, me diz. • É não ser negro, não ser gay, • não ser morador de rua. • O homem que se cultua • não enfrenta     olhares hostis. ——— E o que é ser mulher? • É o desencorajar sutil, • diário, às vezes hostil, • É o constante achatamento: • ou bonita, ou convento. • Fazer mais, receber menos, • “é assim que o mundo é”, • É passar só pela rua • e ouvir o que não quer. ——— Me diz então o que é ser • nem homem, • nem mulher. • É ser um ou ser o outro,  • ser os dois ao mesmo tempo,  • é ter taxa de suicídio de • mais de     40 por cento.  • É ser uma abominação,  • motivo de riso e troça,  • é ser um corpo cindido  • que a violência acossa.  • É ter os  d
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- Manhê, mãe!
- Não enche menino, não vê que eu tô ocupada?!
- Mãe, compra uma boneca pra mim, mãe!
- O que? Ah, menino, vai brincar com o seu caminhãzinho, vai!
- Não, mamãe, eu quero uma boneca, eu quero uma boneca!
- Ah, menino, vai brincar com aquela espingardinha que seu pai te 
deu de Natal! 
Por que não vai?
- Ah não, mamãe, eu quero brincar de casinha!

Papai não gostou!
- Não! 
Papai não gostou!
- Quando você era pequeno mamãe estranhou,
ao Invés do revolver, queria a boneca
- Mamãe, a boneca! A bonequinha!
- A bonequinha, neném?
- É!
- O que os vizinhos vão pensar?

Largou o caratê! 
Largou o caratê? Largou o caratê? Naaaaão!
Pra fazer ballet, pra fazer ballet, pra fazer ballet!
- Não, papai, eu não quero caratê. Papai, eu quero fazer ballet, 
eu quero ser bailarino, papai!
- E na escola... brigar não brigava, nem jogava bola
(...)
Mamãe estranhou, papai não gostou!
Mamãe não gostou, e logo procurou um remédio,
Mas o doutor falou... 
- Sim, papai, o doutor falou:
“Cuidado, meu amigo, a natureza tem... seus mistérios!”

- Querida, precisamos ter uma conversa muito séria!
- Sobre o que, meu bem?
- Sobre o Junior!
- Mas o menino é bom!
- O menino é bom? Haha
- É um amor!
- Ele tem uma coleção de boneca no quarto! 
O que os meus amigos do escritório vão falar quando souberem 
disso?
- Mas ele gosta disso!
- É...
(...)
Papai não gostou!

papai não gostou

E quando ele fez 17 primaveras,
A sua mãe teve um chilique!
- Ele estava se maquiando? 

Na penteadeira dela...
- Usando o seu vestido?

Vestido mais chique...
- Ele estava se maquiando na penteadeira dela, usando 

o seu vestido?
Mais chique...

(...)
Papai não gostou! Mamãe desmaiou!

O seu pai desesperado exclamou:
- Não! Não pode ser! Meu filho, meu filhinho querido! Ah meu 

Deus, não pode ser! Meu filhinho...
- É um travesti!
- Meu filho não!
- É um travesti!

- E no escritório, o que eles vão dizer?
- É um travesti!

- E os vizinhos, o que que eles vão pensar?
Papai não gostou!

- Ai meu bem, justo comigo, por que logo comigo isso? 
Que barra, meu deus, eu não mereço isso!

Você foi expulso de casa, e ficou na rua da amargura,
Tentou de tudo, de tudo!, tentou de tudo mas já sabia:

Seu mal não se cura! Seu mal não tem cura!
Era menor e foi parar num juizado,

De lá pro reformatório foi só um passo...
Mas quando saiu... quando saiu, meu bem, 

Quando saiu estava bem mudado!
- Sim, estava bem moldado, você nunca mais foi o mesmo!

- Portanto, motorista, cuidado!
- Atenção, motorista, cuidado! 

Motorista, cuidado!
Cuidado, mulher bonita de madrugada, na rua, é um perigo...

Pode ser ele!
É meu amigo, motorista, mulher bonita de madrugada na rua 

é um perigo... pode ser ele!
E você sabe, ele agora é diferente, ele agora mudou...

Ele, agora, anda armado!
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